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                      Introdução 

O desenvolvimento de novas metodologias visando a 
síntese de (Z)-telurobutenoinos foram realizadas 
devido principalmente a aplicação desses compostos 
na síntese total de importantes moléculas bioativas 
como a Macrolactina A.1 Podemos destacar a reação 
de hidroteluração de espécies diacetilênicas com 
C4H9TeNa que forneceram os (Z)-1-organoil-1-
teluro(butil)-but-1-en-3-ino.2 Entretanto, metodologias 
envolvendo a obtenção de (Z)-selenobutenoinos foram 
pouco exploradas até o momento.3 

Resultados e Discussão 

A adição do ânion fenilselenolato de sódio gerado “in 
situ” através da redução de disseleneto de difenila 
com NaBH4 em dímeros acetilênicos conjugados 
forneceram  exclusivamente os (Z)-1-seleno(fenil)-1,4-
di(organoil)-but-1-en-3-inos.3 No sentido de 
desenvolvermos uma metodologia para obtenção “one 
pot” de (Z)-selenobutenoinos descrevemos nesta 
comunicação a reação de hidrosselenação de 
dímeros acetilênicos simétricos 1 utilizando o ânion 
butilselenolato de lítio 2 (Esquema 1). 

Esquema 1 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
O ânion butilselenolato de lítio 2 (gerado “in situ” pela 
inserção de selênio elementar em n-butil lítio à 0oC) 
foi adicionado de maneira anti-
estereoespecificamente nos 1,4-diorganoil-1,3-
butadiino simétricos 1, originando o intermediário (Z)-
seleno(butil) but-1-en-3-ino 3, o qual foi protonado em 
meio aquoso fornecendo os (Z)-1-seleno(butil)-1,4-
di(organoil)-but-1-en-3-inos 4 em bons rendimentos. 

A importância de estudar a metodologia de adição do 
ânion butilselenolato de lítio 2 em dímeros 
acetilênicos era observar o comportamento dessa 
reação na presença de um co-solvente prótico. A 
hidrosselenação envolvendo diacetilenos simétricos 
contendo grupamentos metoxilas e aromáticos não 
ocorreu na ausência de água. Entretanto, quando 
realizamos a hidrosselenação do 2-hidroxi-2-metil-6-
fenil-3,5-hexadiino 5 na ausência de meio prótico, a 
reação ocorreu fornecendo o (Z)-2-(hidroxi)-2-metil-3-
seleno(butil)-6-fenil-hex-3-en-5-ino exclusivamente 
(Esquema 2). 

Esquema 2 
 
 
 
 
 
 
Neste caso, observou-se a adição quimiosseletiva do 
ânion butilselenolato no carbono sp contendo o 
grupamento derivado do álcool propargílico. 
Atualmente estamos estudando a hidrosselenação 
envolvendo outros exemplos de espécies 
diacetilênicas não simétricas do tipo 5. 

Conclusões 

A adição quimiosseletiva do ânion butilselenolato 
de lítio em espécies diacetilênicas contendo 
grupamentos derivados do álcool propargílico  ocorre 
na ausência de co-solvente prótico devido a 
protonação intramolecular do intermediário 7 com 
provável formação  de uma anel de cinco membros. 
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